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PARECER TÉCNICO N. 02/2025             Florianópolis, 27 de outubro de 2025 

 

1. DADOS DOS PARECERISTAS: A parecerista SONIA CORINA HESS 

possui graduação em Engenharia Química, mestrado em Química e 

doutorado em Química pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, 

e três pós-doutorados em Química (IQ-UNICAMP; Universitá Cattolica del 

Sacro Cuore, Roma; e UFSC). Professora titular da Universidade Federal de 

Santa Catarina, Campus de Curitibanos, aposentada em maio de 2021. Tem 

experiência na área de Química, com ênfase em Química Orgânica, e na área 

de Engenharia Ambiental, com ênfase em Saneamento Ambiental. Possui 

registro profissional junto ao Conselho  Regional de Química da 13ª Região 

sob número 13300167. Curriculum vitae disponível no portal da internet 

lattes.cnpq.br. O parecerista LEONARDO MELGAREJO possui graduação em 

Engenharia Agronômica, mestrado em Economia Rural (pela Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS) e doutorado em Engenharia de 

Produção (pela Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC). Aposentado 

como extensionista rural pela EMATER/RS em 2015. Atua como coordenador 

adjunto do Fórum Gaúcho de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos. É 

membro do GEA/DAMEI/MDA, colaborador do GT Agrotóxicos e 

Transgênicos da Associação Brasileira de Agroecologia e do GT 

Biodiversidade da Articulação Nacional de Agroecologia. Curriculum vitae 

disponível no portal da internet lattes.cnpq.br. 

 

2. DO OBJETO: Análise de dados relativos aos agrotóxicos com uso 

autorizado no Brasil. 
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3. DOS INTERESSADOS: Autoridades dos poderes executivo, legislativo e 

judiciário.  

 

4. DO PARECER 

A consulta às monografias dos ingredientes ativos de agrotóxicos com 

uso autorizado no Brasil, disponibilizados no portal da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA, 2025) revela que, em 18 de outubro de 2025, 

dentre os 570 ingredientes ativos listados, 101 são produtos biológicos e 40, 

feromônios sintéticos. Dentre os demais 429 ingredientes ativos químicos, 

223 (51,9%) não têm uso autorizado na União Europeia (2025). Dentre 

aqueles 223 ingredientes ativos químicos, no Quadro 1 são listados 190 com 

uso autorizado no Brasil (ANVISA, 2025) e não autorizados na União Europeia 

(2025) em 27 de outubro de 2025, a classe de uso, o ano de autorização de 

uso no Brasil, o ano do banimento na União Europeia e seus efeitos 

deletérios sobre a saúde humana e ao ambiente. Apesar de não estarem 

todos descritos no Quadro 1, os efeitos danosos ocasionados por todas 

aquelas 190 substâncias justificam o seu banimento na União Europeia e 

revelam que, em defesa da saúde da população e do ambiente, também 

deveriam ser banidos no Brasil. 

Os dados apresentados no Quadro 1 revelam que no Brasil, em 2023, 

foram comercializadas pelos menos 289.326,07 toneladas de ingredientes 

ativos banidos ou sem autorização de uso na União Europeia, sendo que as 

quantidades comercializadas de muitas das substâncias listadas não estão 

descritas no relatório divulgado pelo IBAMA (2025). 

Os dados de comercialização de agrotóxicos divulgados pelo IBAMA 

(2025) também revelam que o banimento do mancozebe na União Europeia, 

em 2021, coincidiu com o expressivo aumento da sua comercialização no 

Brasil, passando de 41.747,84 toneladas em 2022 a 52.316,65 toneladas em 



3 
 

 

2023. O clorotalonil, banido em 2019 na União Europeia, teve 16.653 

toneladas comercializadas em 2019 e 41.474,20 toneladas em 2023. O 

dibrometo de diquate, banido na União Europeia em 2018, teve  naquele ano 

1.293,45 toneladas comercializadas no Brasil, e em 2023, foram 7.302,04 

vendidas no país (IBAMA, 2025). Portanto, há indícios de que os agrotóxicos 

com comercialização proibida na União Europeia estejam sendo 

direcionados para a venda no Brasil. 

No Quadro 1 também evidencia-se que a maioria (164, 86%) das 190 

moléculas listadas são antigas, sendo que 66 tiveram uso autorizado no 

Brasil ainda em 1985 (Brasil, 1985) e 98 em 2003 (ANVISA, 2003). Por outro 

lado, afidopiropeno e tolpiralate, sem uso autorizado na União Europeia, 

foram aprovados para uso no Brasil em 2022 e em 2023, respectivamente, 

apesar dos sérios riscos à saúde descritos nas suas monografias, que 

incluem: suspeito de causar câncer, suspeito desregulador endócrino, atraso 

no desenvolvimento sexual dos descendentes (ANVISA, 2025). 

Merece destaque, ainda, o fato de que ao nos referirmos a 

ingredientes ativos estamos omitindo adjuvantes que também são perigosos 

à saúde e fogem ao acompanhamento da ANVISA. Considere-se, neste ponto, 

que aqueles 190 ingredientes ativos sem autorização de uso na união 

europeia podem ser comercializados entre nós com base em pelo menos 

1891 formulações comerciais. Estes fatos, e as misturas de ingredientes 

permitidas para economia de combustível nas aplicações anulam o 

conhecimento disponível a respeito de LMRs e IDAs, estabelecidos para os 

ingredientes ativos examinados de forma isolada, pela ANVISA. Como estes 

venenos, além de gerar danos por inalação, contato e ingestão, costumam 

gerar metabólitos em muitos casos de maior periculosidade do que o 

produto original, e tendem a se acumular nos reservatórios de água, estão 

sendo  criadas zonas de sacrifício populacional onde os índices de 
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mortalidade, afecções cancerígenas, gestações perdidas e casos de autismo 

e infertilidade superam as médias nacionais.  

 

5. DAS CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Diante dos efeitos nocivos à saúde humana e ao ambiente descritos 

no Quadro 1, para os 190 agrotóxicos banidos ou sem uso autorizado na 

União Europeia e com uso autorizado no Brasil, sugerimos que os 

ingredientes ativos listados também tenham seu uso proibido no país. 

Considerando que há 102 fungicidas, 120 herbicidas, 74 inseticidas químicos 

e mais de 100 pesticidas biológicos com uso autorizado no Brasil (ANVISA, 

2025), a exclusão das monografias dos ingredientes ativos já banidos na 

União Europeia repercutirá no uso de moléculas menos tóxicas, já 

disponíveis para uso no país. Além disso, ao equiparar a regulamentação 

brasileira de agrotóxicos, com a da União Europeia, o Brasil poderá 

conquistar novos mercados e novos acordos comerciais com aquele bloco 

econômico. 

Finalmente, em termos de recomenação operacional sugerimos que, 

sem prejuízo à medidas direcionadas à proibição de todos aqueles 190 

ingredientes ativos banidos dos mercados europeus, se atente para a 

possibilidade de articulações junto ao MS, FUNAI, MMA e ao MAPA, com 

vistas à suspensão imediata do uso daqueles produtos em: 

1. áreas reformadas – considera-se aqui o fato de se tratar de 

territórios da União cedidos aos agricultores assentados em 

modalidade de concessão de uso, onde a velocidade de avanço das 

ações de base agroecológica (nos assentamentos de reforma 

agraria) é relevante, mas tende a ser bloqueada por práticas 

irregulares (de parceria e arrendamento) associadas a 
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monocultivos em sistemas de produção dependentes de 

agrotóxicos; 

2. zonas de sacrifício (regiões com indicadores de danos à saúde 

relacionados ao uso de agrotóxicos, superiores às médias 

nacionais), onde populações residentes, chamadas a se 

manifestarem de forma plebiscitaria a respeito da proibição do uso 

de venenos (em territórios previamente delimitados a exemplo de 

microbacia ou município), vierem a se posicionar majoritariamente 

de maneira favorável à constituição de zonas de uso proibido para 

agrotóxicos banidos na UE. 

3. zonas de consolidação das práticas de base agroecológica 

(dimensionadas em função do número de famílias envolvidas no 

processo de transição), que se manifestarem de forma plebiscitaria 

em favor da proibição do uso daqueles venenos em territórios 

previamente delimitados (microbacias ou municípios). 

4. Terras indígenas e áreas protegidas, considerando zonas de 

amortecimento no entorno, a serem dimensionadas em 

conformidade com as características de cada território. 
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Quadro 1 – Ingredientes ativos de agrotóxicos com uso autorizado no Brasil e sem uso autorizado na União Europeia em 27 de outubro de 2025 

Ingrediente ativoa Classe de usoa 

Ano -

autoriza-

ção 

Brasilb,c 

Banimento 

União 

Europeiad 

Quantidade 

com. 2023, 

toneladase 

No produ-

tos 

AGROFITf 

Efeitos sobre a saúde e o ambiente 

Acefato 
Inseticida e 

acaricida 
1985 2003 45.402,50 44 

Citotóxico e genotóxico sobre 

espermatozoides humanos (Dhanushka; 

Peiris, 2017), diabetes tipo 2, hiperglIcemia, 

disfunção no metabolismo de lipídios, 

danos ao DNA e câncer (Ribeiro et al., 

2016). Justificativa do banimento na União 

Europeia: efeitos adversos agudos sobre 

os consumidores expostos e a organismos 

não-alvo, especialmente artrópodes, 

pássaros e mamíferos, bem como 

organismos aquáticos (União Europeia, 

2025) 

Acetocloro Herbicida 2003 2011 0,00 3  

Acifluorfem sódico Herbicida 1985 2002 0,00 4  

Acrinatrina Acaricida 2003 2021 0,00 1 

Perigoso se inalado. Muito tóxico para a 

vida aquática, com efeitos de longa 

duração (trabalhos científicos citados por 

Hess; Soldi, 2023) 

Afidopiropeno Inseticida 2022 Sem registro 0,09 1 

Suspeito de causar câncer, suspeito 

desregulador endócrino, atraso no 

desenvolvimento sexual dos descendentes 

(ANVISA, 2025). 

Alacloro Herbicida 1985 2006 0,00 2  

Alanicarbe Inseticida 2003 2009 0,00 -  
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Aletrina 
Inseticida, 

domissanitário 
1985 2002  - 

Permitido o uso apenas em áreas bem 

ventiladas. Proteção respiratória é 

recomendada. Nocivo se inalado, ingerido 

e ao contato com a pele e olhos. Muito 

tóxico para a vida aquática, com efeitos de 

longa duração (trabalhos científicos 

citados por Hess; Soldi, 2023) 

Alfa-cipermetrina Inseticida 2003 2021 357,33 13 

Desregulação endócrina, danos ao sistema 

reprodutor, danos ao sistema imunológico 

de recém-natos com exposição pré-natal, 

mutagênico, genotóxico, danos 

metabólicos, diabetes (trabalhos científicos 

citados por Augusto et al., 2025), muito 

tóxico para organismos aquáticos, e pode 

causar efeitos adversos duradouros no 

ambiente aquático, genotoxicidade, stress 

oxidativo (trabalhos científicos citados por 

Hess; Soldi, 2023) 

Ametrina Herbicida 1985 2002 4.232,02 36 

Câncer de próstata, câncer de ovário 

(Mostafalou; Abdollahi, 2017), bioacumula 

em peixes (Jonsson et al., 2019). Justificativa 

do banimento na União Europeia: 

potencial de contaminação da água 

subterrânea (União Europeia, 2025) 

Amitraz 
Acaricida e 

inseticida 
2003 2004 0,00 1 

 

Asulam Herbicida 1985 2011 0,00 1  

Atrazina Herbicida 1985 2004 22.765,17 84 

Câncer de estômago, linfoma não-Hodgkin, 

câncer de próstata, câncer de tireóide, 

câncer de ovário (triazina), mal de 
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Parkinson, asma, respiração com ruído, 

infertilidade, baixa qualidade do sêmen, 

malformações congênitas/teratogênese 

(Mostafalou; Abdollahi, 2017), danos a 

células hepáticas (Abass et al., 2009); tóxico 

para abelhas (Helmer et al., 2015; 

Papaefthimiou et al., 2003; Soydan et al., 

2017). Justificativa do banimento na União 

Europeia: potencial de contaminação da 

água subterrânea por atrazina e seus 

metabólitos (União Europeia, 2025) 

Aviglicina, cloridrato 
Regulador de 

crescimento 
2003 2009 0,43 1 

 

Azametifós 
Inseticida, 

domissanitário 
2003 2002  - 

 

Azimsulfurom Herbicida 2003 2021 0,28 1  

Benalaxil Fungicida 2003 2020 3,57 2 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: contaminação da água 

subterrânea e de pássaros que se 

alimentam de minhocas por contaminação 

secundária. Metabólitos perigosos. 

Possível desregulação endócrina não 

descartada (União Europeia, 2025)  

Bendiocarbe 
Inseticida, 

domissanitário 
1985 2009  - 

Danos ao sistema imunológico de recém-

natos com exposição pré-natal (Prahl et al., 

2021 citados por Augusto et al., 2025) 

Benfuracarbe 
Inseticida e 

nematicida 
2003 2007 130,71 5 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: riscos associados ao principal 

metabólito do benfuracarbe, carbofurano, 

agrotóxico também banido na União 
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Europeia em 2007 (União Europeia, 2025). 

O carbofurano foi banido no Brasil em 

2017 (ANVISA, 2025) 

Bentiavalicarbe 

isopropílico 
Fungicida 2008 2023 15,31 2 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: desregulador endócrino, 

possível cancerígeno (União Europeia, 

2025) 

Beta-ciflutrina Inseticida 2003 2020 224,40 5 

Pode ser fatal se ingerido, tóxico se 

inalado, muito tóxico para organismos 

aquáticos, e pode causar efeitos adversos 

duradouros no ambiente aquático 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 

Beta-cipermetrina Inseticida 2003 2009 5,05 1 

Tóxico se ingerido, perigoso em contato 

com a pele ou inalado, pode causar 

irritação respiratória, pode causar danos 

aos órgãos por exposição prolongada ou 

repetida, muito tóxico para organismos 

aquáticos, e pode causar efeitos adversos 

duradouros no ambiente aquático 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 

Biciclopirona Herbicida 2024 2009  -  

Bifentrina 

Inseticida, 

formicida e 

acaricida 

2003 2009 4.068,58 54 

Neurotoxicidade (Gammon et al., 2019), 

obesidade (Xiang et al., 2018), desregulação 

endócrina (Zhang et al., 2016); tóxico para 

abelhas (Dai et al., 2010; Qualis et al., 2010), 

desregulação endócrina, danos ao sistema 

reprodutor, danos ao sistema imunológico 

de recém-natos com exposição pré-natal, 
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mutagênico, genotóxico, danos 

metabólicos, diabetes (trabalhos científicos 

citados por Augusto et al., 2025) 

Bioaletrina 
Inseticida, 

domissanitário 
1985 2002  - 

Perigoso se inalado, em contato com a pele 

ou ingerido, muito tóxico para a vida 

aquática, com efeitos de longa duração 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 

Bispiribaque-sódico 

Herbicida e 

regulador de 

crescimento 

2003 2022 15,75 5 

 

Brodifacum Raticida 1985 2009  -  

Bromacila Herbicida 1985 2002 0,00 1  

Bromadiolona Raticida 2003 2021  -  

Brometo de metila 

Inseticida, 

formicida, 

fungicida, 

herbicida e 

nematicida 

1985 2011 66,77 0 

 

Cadusafós 
Inseticida e 

nematicida 
2003 2007 65,16 2 

 

Carbaril Inseticida 1985 2009 34,16 2  

Carbossulfano 

Inseticida, 

acaricida e 

nematicida 

1985 2007 3.400,63 3 

Justificativa do banimento na União 

Europeia:  metabólitos e impurezas tóxicas 

(União Europeia, 2025) 

Carboxina Fungicida 1985 2019 200,12 1  

Cartape - cloridrato 
Inseticida e 

fungicida 
2003 2002 247,60 3 

Efeito hemolítico (Emadi et al., 2019), 

bloqueador neuromuscular (letal em 

baixas doses) (Kalyaniwala et al., 2016). 
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Casugamicina 
Fungicida e 

bactericida 
1985 2005 16,68 2 

 

Cianamida 
Regulador do 

crescimento 
2003 2008 390,28 3 

 

Ciclanilida 
Regulador do 

crescimento 
2003 2011 242,42 2 

 

Ciclaniliprole Inseticida 2020 2009 0,00 5  

Ciclobutrifluram 
Fungicida, 

nematicida 
 Sem registro  3 

 

Ciclossulfamurom Herbicida 2003 Sem registro 0,00 1  

Cifenotrina 
Inseticida, 

domissanitário 
2003 Sem registro  - 

Nocivo por inalação, em contato com a 

pele e se ingerido. Irritante para os olhos e 

a pele. Tóxico para abelhas. Muito tóxico 

para organismos aquáticos, e pode causar 

efeitos adversos duradouros no ambiente 

aquático (trabalhos científicos citados por 

Hess; Soldi, 2023) 

Ciflutrina 
Inseticida, 

domissanitário 
2003 2014  0 

Problemas pulmonares, bronquite crônica 

e enfisema, pode ser fatal se ingerido, 

tóxico se inalado, muito tóxico para 

organismos aquáticos, e pode causar 

efeitos adversos duradouros no ambiente 

aquático (trabalhos científicos citados por 

Hess; Soldi, 2023) 

Cinetina 
Regulador do 

crescimento 
2003 Sem registro 0,29 11 

 

Ciproconazol Fungicida 2003 2021 2.096,64 64 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: desregulador endócrino; 

potencial de contaminação da água 

subterrânea (União Europeia, 2025) 
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Ciromazina Inseticida 2003 2019 17,78 1  

Cloransulam metílico Herbicida 2003 Sem registro 0,00 1  

Cloreto de benzalcônio 
Fungicida e 

bactericida 
2003 2002 33,14 2 

 

Cloreto de 

etilbenzalcônio 

Fungicida e 

bactericida 
2010 Sem registro  - 

 

Clorfenapir 
Inseticida e 

acaricida 
2003 2001 3.090,27 10 

Neurotóxico (letal em baixas doses) (Baek 

et al., 2016). Justificativa do banimento na 

União Europeia: potencial de 

contaminação do ambiente por longa 

duração (União Europeia, 2025) 

Clorfluazurom Inseticida 2003 2002 0,00 5  

Clorimurom - etílico Herbicida 2003 2009  29 
Asma, respiração com ruído (Mostafalou; 

Abdollahi, 2017). 

Clorotalonil Fungicida 1985 2019 41.474,20 97 

Desregulação endócrina (Hao et al., 2019), 

baixa qualidade do sêmen (Zhang et al., 

2019). Justificativa do banimento na União 

Europeia: potencial de contaminação da 

água subterrânea por metabólitos do 

clorotalonil, com riscos à saúde humana; 

provável cancerígeno (União Europeia, 

2025) 

Clorpirifós 

Inseticida, 

formicida e 

acaricida 

1985 2020 6.442,32 30 

Câncer no cérebro, câncer colorretal, 

leucemia, sarcoma de tecidos moles, 

câncer de pulmão, mal de Alzheimer, mal 

de Parkinson, asma, respiração com ruído, 

infertilidade, malformações 

congênitas/teratogênese, disfunções 

sexuais, desordem do déficit de atenção e 

hiperatividade (ADHD), autismo, atrasos no 
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desenvolvimento (Mostafalou; Abdollahi, 

2017), intoxicações agudas severas, 

neurotoxicidade (Rathish et al., 2018). 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: genotóxico, neurotóxico, causa 

problemas no desenvolvimento de 

crianças expostas, desregulador endócrino 

(União Europeia, 2025). Na China, em 2017 

foi proibido o uso em vegetais. 

Clotianidina Inseticida 2003 2019 1.393,71 3 

Desregulação endócrina, danos ao sistema 

imunológico de recém-natos com 

exposição pré-natal, danos ao sistema 

reprodutor, danos metabólicos, danos à 

tireóide, genotóxico (trabalhos científicos 

citados por Augusto et al., 2025). 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: riscos para abelhas e outros 

polinizadores (União Europeia, 2025) 

Cromafenozida Inseticida 2005 2025 0,00 2  

Cumatetralil Raticida 2003 2009  - 
Teratogênese (Morgan, 2006 citados por 

Augusto et al., 2025) 

D-Aletrina Inseticida 1985 2002  -  

Diafentiurom 
Acaricida e 

inseticida 
2003 2002 1.831,86 16 

Efeitos deletérios sobre as abelhas 

(Perveen ; Ahmad, 2017; Williamson et al., 

2014) e peixes (Riaz-Ul-Haq, 2018). 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: toxicidade aguda (União 

Europeia, 2025) 

Dibrometo de diquate Herbicida 1985 2018 7.302,04 39 
Lesões nos rins (intoxicações graves, letal 

em baixas doses) (Magalhães et al., 2018). 
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Justificativa do banimento na União 

Europeia: risco elevado para pessoas e 

pássaros expostos (União Europeia, 2025) 

Diclorana Fungicida 1985 2009 1,72 1  

Diclorvós Inseticida 1985 2007  -  

Diclosulam Herbicida 2003 Sem registro  7  

Difacinona Rodenticida 2003 2004  -  

Difenacuma Raticida 2003 2019  -  

Difetialona Raticida 2003 2004  -  

Diflubenzurom 
Inseticida e 

acaricida 
1985 2020  27 

Danos ao sistema reprodutor (De Barros et 

al., 2016 citados por Augusto et al., 2025) 

Dimetoato 
Inseticida e 

acaricida 
1985 2009  3 

 

Dimetomorfe Fungicida 2003 2024  11  

Dimoxistrobina Fungicida 2015 2023  1  

Dinotefurano Inseticida 2014 Sem registro 566,66 6 

Resíduos persistentes na água e em 

organismos. Efeitos deletérios sobre as 

abelhas (Williamson et al., 2014). 

Diurom Herbicida 1985 2020 6.404,76 73 

Bioacumula em peixes (Jonsson et al., 

2019). Justificativa do banimento na União 

Europeia: danos ao ambiente aquático 

(União Europeia, 2025) 

Empentrina 
Inseticida, 

domissanitário 
2003 Sem registro  - 

Nocivo se ingerido. Muito tóxico para 

organismos aquáticos, e pode causar 

efeitos adversos duradouros no ambiente 

aquático (trabalhos científicos citados por 

Hess; Soldi, 2023) 

Epoxiconazol Fungicida 2003 2009 906,39 19 

Diminuição da eficiência reprodutiva de 

nematóides do solo por cinco gerações 

(Skulcová et al., 2020); potente atividade 
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teratogênica para seres humanos 

(Lauschke et al., 2020); câncer no fígado 

(Hester et al., 2012) 

Esbiol 
Inseticida, 

domissanitário 
2003 Sem registro  - 

Fatal se inalado, pode causar câncer, 

perigoso se entrar em contato com a pele 

ou ingerido, inibe a liberação de histamina 

em mastócitos, indicando a inibição da 

produção de energia por processos 

oxidativos (trabalhos científicos citados por 

Hess; Soldi, 2023) 

Esbiotrina 
Inseticida, 

domissanitário 
2003 Sem registro  - 

Nocivo por inalação ou se ingerido; muito 

tóxico para organismos aquáticos, e pode 

causar efeitos adversos duradouros no 

ambiente aquático, tóxico para abelhas 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 

Espinetoram Inseticida 2012 2024 167,43 4  

Espirodiclofeno Acaricida 2003 2020 79,19 15  

Espiromesifeno 
Inseticida e 

acaricida 
2007 2023 214,23 6 

 

Etoprofós 
Nematicida e 

inseticida 
2003 2009  0 

 

Etoxissulfurom Herbicida 2003 2014 9,10 1  

Etridiazol Fungicida 2003 2021 0,00 1  

Famoxadona Fungicida 2003 2002 21,32 4  

Fenamidona Fungicida 2003 2018  2  

Fenitrotiona 
Inseticida e 

formicida 
1985 2007 1.362,66 6 

Desregulação endócrina, danos ao sistema 

reprodutor, danos ao sistema imunológico 

de recém-natos com exposição pré-natal, 

mutagênico, danos metabólicos, diabetes 



27 
 

 

(trabalhos científicos citados por Augusto 

et al., 2025). Justificativa do banimento na 

União Europeia: toxicidade aguda (União 

Europeia, 2025) 

Fenotrina/sumitrina 
Inseticida, 

domissanitário 
1985 Sem registro  - 

Nocivo por inalação, em contato com a 

pele e se ingerido. Muito tóxico para 

organismos aquáticos, e pode causar 

efeitos adversos duradouros no ambiente 

aquático, genotoxicidade e stress oxidativo 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 

Fenpropatrina 
Inseticida e 

acaricida 
1985 2002 146,39 6 

Perigoso em contato com a pele. Tóxico se 

ingerido. Muito tóxico por inalação. A 

exposição pode resultar em efeitos 

acumulativos. Muito tóxico para 

organismos aquáticos, e pode causar 

efeitos adversos duradouros no ambiente 

aquático (trabalhos científicos citados por 

Hess; Soldi, 2023) 

Fenpropimorfe Fungicida 1985 2019 1.566,06 4 

Justificativa para o banimento na União 

Europeia: toxicidade aguda (União 

Europeia, 2025) 

Fenvalerato 

Inseticida e 

acaricida, 

domissanitário 

1985 2009  - 

Pode causar danos aos seguintes órgãos: 

rins, fígado, trato gastrointestinal, sangue, 

sistema urinário e sistema nervoso central. 

Perigoso em contato com a pele (irritante) 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 
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Fipronil 

Inseticida, 

formicida e 

cupinicida 

2003 2009 1.886,40 77 

Alterações hematológicas e bioquímicas e 

stress oxidativo (Abouelghar et al., 2020), 

hepatotóxico e neurotóxico (Gutta et al., 

2019). Justificativa para o banimento na 

União Europeia: efeitos sobre a saúde 

humana e sobre as abelhas, contaminação 

do solo e da água (União Europeia, 2025). 

Em 2017, aplicação em plantas proibida na 

China. 

Flocumafeno Raticida 2003 2009  - 
Teratogênese (Graça; Machado, 1995 

citados por Augusto et al., 2025) 

Flubendiamida Inseticida 2008 2024 319,96 5 Tóxico para abelhas (Kadala et al., 2020) 

Flucarbazona sódica Herbicida 2024 Sem registro  0  

Flufenoxurom 
Acaricida e 

inseticida 
2003 2008 0,00 1 

 

Flumetsulam Herbicida 2003 2007 12,06 1  

Flumicloraque pentílico Herbicida 2003 2009 31,07 3  

Fluquinconazol Fungicida 2003 2021 313,08 1  

Fluridona Herbicida 2003 2009 486,46 -  

Flutriafol Fungicida 2003 2021 126,00 29 

Tóxico para pássaros (Lopes-Antia et al., 

2018); efeitos tóxicos sobre células 

hepáticas humanas e sobre o fígado de 

ratos (Kwon et al., 2021) 

Fomesafem Herbicida 1985 2002  13 

Efeitos deletérios sobre as comunidades 

bacterianas da rizosfera (Hu et al., 2019) e 

minhocas (Zhang et al., 2013). 

Fosmete 
Inseticida e 

acaricida 
1985 2022  1 

 

Foxim 
Inseticida, 

domissanitário 
2003 2007  - 
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Ftalida Fungicida 1985 2009  1  

Gama-cialotrina Inseticida 2004 2025 3,73 2 

Pode ocasionar efeitos neurotóxicos, 

desregulação endócrina, tem potencial 

para bioacumular, extremamente tóxico 

para peixes e danoso ao meio aquático 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 

Glufosinato de amônio 

Herbicida e 

regulador de 

crescimento 

2003 2018 9.580,15 69 

Genotoxicidade (Xiong et al., 2019), 

hepatotoxicidade, desregulação endócrina 

(Zhang et al., 2019). Justificativa do 

banimento na União Europeia: potencial 

carcinogênico e mutagênico (União 

Europeia, 2025) 

Haloxifope-P-metílico Herbicida 2003 2020 1.427,63 27 

Justificativa do banimento na União 

Europeia:  renovação da autorização sem 

interesse por parte do detentor do registro 

(União Europeia, 2025) 

Hexaflumurom 

Inseticida e 

regulador do 

crescimento, 

domissanitário 

2003 2004  - 

 

Hexazinona Herbicida 1985 2002 1.711,61 61 

Resíduos persistentes na água e em 

organismos. Bioacumula em peixes 

(Jonsson et al., 2019). 

Hidrametilnona 
Inseticida, 

domissanitário 
1985 2002  - 

 

Hidróxido de fentina Fungicida 2003 2009 436,68 1  

Imazapique Herbicida 2003 2009 105,54 13 
Toxicidade aguda sobre peixes 

(Golombieski et al., 2016). 
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Imazapir Herbicida 2003 2002 223,15 14 
Toxicidade aguda sobre peixes 

(Golombieski et al., 2016). 

Imazaquim Herbicida 2003 2018  5  

Imazetapir Herbicida 2003 2004 910,57 46 
Câncer colorretal, câncer de bexiga 

(Mostafalou; Abdollahi, 2017). 

Imibenconazol Fungicida 2003 2009 587,04 1  

Imidacloprido Inseticida 2003 2020 5.989,83 67 

Desordem do déficit de atenção e 

hiperatividade (ADHD), autismo 

(Mostafalou; Abdollahi, 2017), efeitos 

deletérios sobre as abelhas (Perveen ; 

Ahmad, 2017; Williamson et al., 2014), 

genotóxico (Bianchi et al., 2015, 2016), 

desregulação endócrina, danos ao sistema 

imunológico de recém-natos com 

exposição pré-natal, danos ao sistema 

reprodutor, danos metabólicos, danos à 

tireóide, genotóxico (trabalhos científicos 

citados por Augusto et al., 2025). 

Justificativa do banimento na União 

Europeia:  renovação da autorização sem 

interesse por parte do detentor do registro 

(União Europeia, 2025) 

Imiprotrim 
Inseticida, 

domissanitário 
2003 Sem registro  - 

Nocivo se inalado, em contato com a pele e 

se ingerido. Muito tóxico para organismos 

aquáticos, e pode causar efeitos adversos 

duradouros no ambiente aquático 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 
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Indoxacarbe 

Inseticida, 

formicida e 

cupinicida 

2003 2021 126,72 15 

 

IPBC (3-iodo-2-

propynylbutylcarbamate) 
Fungicida 2003 Sem registro  - 

 

Ipconazol Fungicida 2012 2023 9,16 4  

Iprodiona Fungicida 1985 2017 204,32 5  

Isopirazam Fungicida 2022 2022  2 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: concentração de resíduos na 

água e nos alimentos acima dos limites 

permitidos (União Europeia, 2025) 

Lactofem Herbicida 1985 2007 0,00 7  

Linurom Herbicida 1985 2017 32,32 3  

Lufenurom 
Inseticida e 

acaricida 
2003 2009 661,70 21 

Efeitos tóxicos sobre organismos aquáticos 

(Brock et al., 2018); efeitos tóxicos severos, 

agudos e crônicos, sobre peixe (tambaqui) 

(Soares et al., 2016); aumenta a 

suscetibilidade de minhocas a infecções 

(Wang et al., 2013). 

Mancozebe 
Fungicida e 

acaricida 
1985 2021 52.051,17 102 

Câncer de tireóide (Mostafalou; Abdollahi, 

2017). Justificativa do banimento na União 

Europeia: desregulação endócrina e efeitos 

sobre o sistema reprodutivo (União 

Europeia, 2025) 

Metaflumizona Inseticida 2016 2024 22,71 1  

Metamifope Herbicida 2022 2009 33,31 1  

Metiram Fungicida 1985 2023 423,62 4  

Metomil 
Inseticida e 

acaricida 
1985 2009 9.160,18 23 

Mal de Alzheimer, mal de Parkinson 

(Mostafalou; Abdollahi, 2017), efeitos 

neurotóxicos sobre peixes (Yi et al., 2006). 
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Metominostrobina Fungicida 2017 2009 604,82 4  

Metopreno 
Inseticida, 

domissanitário 
1985 2002  - 

 

Metribuzim Herbicida 1985 2024 824,70 21  

Miclobutanil Fungicida 2003 2011 0,00 2  

MSMA Herbicida 1985 2002 565,98 5  

Novalurom Inseticida 2003 2012 30,78 10 

Efeitos adversos sobre o bicho-da-seda 

(Santorum et al., 2019, 2020) e outros 

insetos não-alvo (Stacke et al., 2019), tóxico 

para abelhas (Fine et al., 2017); danos ao 

sistema reprodutor (Hwang et al., 2012, 

trabalhos científicos citados por Augusto et 

al., 2025) 

Octanoato de ioxinila Herbicida 2005 2009 16,08 1  

Ortossulfamurom Herbicida 2011 2017 0,44 2  

Oxadiazona Herbicida 1985 2011 9,58 1  

Oxicarboxina Fungicida 1985 2009 0,00 1  

Óxido de fembutatina Acaricida 1985 2014 0,00 -  

Pencicurom Fungicida 2003 2021 39,59 1  

Permetrina 
Inseticida e 

formicida 
1985 2000 86,72 9 

Autismo (Von Ehrenstein, 2019), 

desregulação endócrina, danos ao sistema 

reprodutor, danos ao sistema imunológico 

de recém-natos com exposição pré-natal, 

mutagênico, genotóxico, danos 

metabólicos, diabetes (trabalhos científicos 

citados por Augusto et al., 2025), pode 

causar irritação da pele, nocivo por 

inalação, em contato com a pele e se 

ingerido, muito tóxico para organismos 

aquáticos e pode causar efeitos adversos 
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duradouros no ambiente aquático, 

desregulador endócrino, genotoxicidade e 

stress oxidativo, problemas pulmonares, 

bronquite crônica e enfisema, problemas 

neurológicos, linfoma não-Hodgkin, câncer 

de pulmão, câncer nos rins, artrite 

reumatóide, alterações hematológicas, 

hipertireoidismo, hipotireoidismo 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 

Picoxistrobina Fungicida 2010 2017 1.323,71 29 

Danos às mitocôndrias e à respiração 

celular (Xia et al., 2018), genotoxicidade (Li 

et al., 2018), efeitos deletérios sobre as 

abelhas (Domingues et al., 2017). 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: riscos potenciais para a saúde 

humana e os ecossistemas não 

descartados (União Europeia, 2025) 

Pimetrozina Inseticida 2007 2009 6,97 6  

Pirazossulfurom-etílico Herbicida 2003 Sem registro 1,73 1  

Piritiobaque sódico Herbicida 2003 2009 11,18 1  

Praletrina 

Inseticida e 

repelente de 

inseto, 

domissanitário 

2003 Sem registro  - 

Desregulação endócrina, danos ao sistema 

reprodutor, danos ao sistema imunológico 

de recém-natos com exposição pré-natal, 

mutagênico, genotóxico, danos 

metabólicos, diabetes (trabalhos científicos 

citados por Augusto et al., 2025), alterações 

nos eritrócitos, tóxico se inalado, ingerido 

e em contato com a pele, tóxico para 

abelhas, muito tóxico para organismos 
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aquáticos e pode causar efeitos adversos a 

longo prazo para o ambiente aquático 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023) 

Procimidona Fungicida 2003 2008 887,31 8 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: tóxico e possível desregulador 

endócrino (União Europeia, 2025) 

Profenofós 
Inseticida e 

acaricida 
1985 2002 3.204,69 10 

Agrotóxico organofosforado com sérios 

efeitos sobre a saúde, tanto por exposição 

aguda (problemas urinários, bradicardia, 

coma, entre outros efeitos neurológicos, 

gastrointestinais, pulmonares e 

musculares) quanto crônica (dores de 

cabeça, tremores, náusea, vômitos, dores 

abdominais, visão turva entre outros) 

(Kushwaha et al., 2016; Nganchaumung et 

al., 2017), desregulador endócrino 

(Moustafa et al., 2008). Justificativa do 

banimento na União Europeia: toxicidade 

aguda (União Europeia, 2025) 

Profoxidim Herbicida 2003 2021 39,38 1  

Prometrina Herbicida 1985 2002 66,13 1  

Propanil Herbicida 1985 2019 238,18 11 

Desregulador endócrino, efeitos deletérios 

sobre células do sistema imunológico 

(Nowak et al., 2019). 

Propargito Acaricida 1985 2008 547,12 6  

Propiconazol Fungicida 1985 2018 1.274,29 15 

Efeitos danosos sobre células hepáticas 

humanas (Knebel et al., 2018, 2019) e de 

roedores (Nesnow et al., 2011); induz 

câncer hepático em roedores e em peixe 
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(Tu, 2016); danos ao cérebro e sobre o 

comportamento de roedores (Noshy et al., 

2018); danos ao cérebro do peixe zebra 

fish, causando também mudanças no seu 

comportamento (Valadas et al., 2019). 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: desregulação endócrina, 

contaminação de águas subterrâneas com 

o ingrediente ativo e seus metabólitos 

tóxicos (União Europeia, 2025) 

Propinebe Fungicida 1985 2018 305,59 1  

Propoxur 
Inseticida, 

domissanitário 
1985 2002  - 

 

Quincloraque Herbicida 2003 2004 59,40 1  

Saflufenacil Herbicida 2012 2009 292,76 5  

Setoxidim Herbicida 1985 2002 0,00 1  

Simazina Herbicida 1985 2004 259,00 19 

Câncer de próstata, câncer de ovário 

(triazina), mal de Parkinson (Mostafalou; 

Abdollahi, 2017). 

S-Metolacloro Herbicida 2003 2024 13.327,58 41 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: potencial de contaminação da 

água subterrânea pelo S-metolacloro e 

seus metabólitos; risco de contaminação 

secundária de organismos que consomem 

minhocas (União Europeia, 2025) 

Sulfentrazona Herbicida 2003 Sem registro 1.815,25 54 Genotóxico (Bianchi et al., 2015, 2016). 

Sulfluramida 
Inseticida e 

formicida 
2003 Sem registro 40,27 10 
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Sulfometurom-metílico 

Herbicida e 

regulador de 

crescimento 

2003 Sem registro 6,29 5 

A exposição de embriões de peixe-zebra 

(zebrafish) resultou em aumento da 

mortalidade, danos ao sistema 

imunológico, ao comportamento 

locomotor, stress oxidativo e incremento 

na morte programada das células 

(apoptose) (Yuan et al., 2021) 

Tebutiurom Herbicida 1985 2002 3.355,81 30 

Bioacumula em peixes (Jonsson et al., 

2019), desregulador endócrino em peixes 

(Almeida et al., 2018). 

Teflubenzurom Inseticida 2003 2009 206,53 2  

Temefós 

Inseticida, 

larvicida, 

domissanitário 

1985 2002  - 

Desregulação endócrina, danos ao sistema 

reprodutor, danos ao sistema imunológico 

de recém-natos com exposição pré-natal, 

mutagênico, danos metabólicos, diabetes 

(trabalhos científicos citados por Augusto 

et al., 2025) 

Tepraloxidim Herbicida 2003 2015 0,00 1  

Terbufós 
Inseticida e 

nematicida 
2003 2002 90,26 1 

 

Tetrametrina Inseticida 1985 2009  - 

Nocivo se inalado ou absorvido através da 

pele. O contato pode irritar e queimar a 

pele e os olhos. A inalação pode causar 

irritação no nariz, garganta e pulmões. A 

exposição pode causar dores de cabeça, 

tontura, fadiga, salivação excessiva, 

fraqueza muscular, náusea e vômito. 

Nocivo ao fígado. Muito tóxico para os 

organismos aquáticos com efeitos 
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duradouros (trabalhos científicos citados 

por Hess; Soldi, 2023) 

Tiacloprido Inseticida 2003 2009 6,77 3  

Tiametoxam Inseticida 2003 2019 3.845,63 26 
Efeitos deletérios sobre as abelhas 

(Domingues et al., 2017). 

Tidiazurom 

Herbicida e 

regulador de 

crescimento 

1985 2008 127,01 4 

 

Tifluzamida Fungicida 2003 Sem registro 0,91 1  

Tiobencarbe Herbicida 2003 2008  0  

Tiodicarbe Inseticida 1985 2007 841,21 32 

Efeitos sobre rins, fígado, sistema 

imunológico, em baixas doses (Dias et al., 

2013), efeitos neurotóxicos sobre peixes (Yi 

et al., 2006). 

Tiofanato-metílico Fungicida 1985 2020 6.528,67 39 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: desistência da empresa em 

renovar a autorização (União Europeia, 

2025) 

Tiram Fungicida 1985 2018 337,08 5 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: elevado risco agudo à saúde das 

pessoas, pássaros e mamíferos expostos, 

contaminação da água por tiram e seus 

metabólitos tóxicos, riscos aos seres 

aquáticos devido à exposição ao tiram e 

seus metabólitos tóxicos (União Europeia, 

2025)  

Tolfenpirade 
Inseticida e 

acaricida 
2020 Sem registro 27,25 4 

 

Tolpiralate Herbicida 2023 2009 0,00 4 
Suspeito de causar câncer, suspeito 

desregulador endócrino, atraso no 
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desenvolvimento sexual dos descendentes 

(ANVISA, 2025). Justificativa do banimento 

na União Europeia: desistência da empresa 

em renovar a autorização (União Europeia, 

2025) 

Transflutrina 
Inseticida, 

domissanitário 
2003 2009  - 

Causa irritação na pele. Muito tóxico para 

organismos aquáticos e pode causar 

efeitos adversos a longo prazo para o 

ambiente aquático (trabalhos científicos 

citados por Hess; Soldi, 2023) 

Triadimenol Fungicida 2003 2019 185,23 2  

Tribromofenol sódico Fungicida 2003 Sem registro  -  

Triciclazol Fungicida 1985 2009 265,87 4  

Trifloxisulfurom sódico Herbicida 2003 2009 1,82 5  

Triflumizol Fungicida 2003 2020 15,53 1  

Triflumurom Inseticida 2003 2009 476,12 4 

Efeitos citotóxicos sobre células hepáticas 

e renais humanas (Timoumi et al., 2020); 

stress oxidativo no fígado e nos rins de 

camundongos (Timoumi et al., 2019) 

Trifluralina Herbicida 1985 2010 2.434,74 7 

Justificativa do banimento na União 

Europeia: elevado risco para organismos 

aquáticos, especialmente peixes; 

toxicidade dos metabólitos para 

organismos presentes nos sedimentos; 

elevada persistência no solo; elevado 

potencial para bioacumulação; e potencial 

para transporte por via aérea por longas 

distâncias (União Europeia, 2025) 

Zeta-cipermetrina Inseticida 2003 2020 804,77 6 
Tóxico se ingerido, causa irritação da pele 

e séria irritação dos olhos, tóxico se 
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inalado, suspeito de causar câncer, pode 

causar danos aos órgãos por exposição 

prolongada ou repetida, pode causar 

irritação respiratória, pode causar tontura 

(trabalhos científicos citados por Hess; 

Soldi, 2023). Justificativa do banimento na 

União Europeia:  renovação da autorização 

sem interesse por parte do detentor do 

registro (União Europeia, 2025) 

TOTAL    289.326,07 1.891  
aANVISA, 2025; bBrasil, 1985; cANVISA, 2003; dUnião Europeia, 2025; eIBAMA, 2025; fAGROFIT, 2025 

 

 

 

Leonardo Melgarejo 

 

 

 

 


		2025-10-27T18:35:28-0300




